
Aula 7 – Desenvolvendo com AWS Lambda 
e API Gateway
Bem-vindo à jornada pelo universo da computação serverless, um paradigma que está redefinindo a forma 
como construímos e implantamos aplicações na nuvem. Se você já se sentiu sobrecarregado pela 
complexidade de gerenciar servidores, atualizações e escalabilidade, prepare-se para uma mudança de 
perspectiva. Esta aula é o seu portal para entender como o AWS Lambda e o API Gateway trabalham em 
conjunto para criar aplicações robustas, escaláveis e eficientes, sem a dor de cabeça da infraestrutura 
tradicional.

Neste encontro, vamos desmistificar o desenvolvimento serverless, mostrando como você pode focar na 
lógica do seu negócio, deixando a AWS cuidar do resto. Ao final desta aula, você será capaz de compreender 
a estrutura de uma função Lambda, configurar permissões de forma segura, integrar sua função com diversos 
eventos e, o mais importante, construir e publicar uma API simples, mas funcional, que pode ser o ponto de 
partida para projetos muito maiores. Prepare-se para mergulhar em um mundo onde o código é rei e a 
infraestrutura é uma preocupação do passado.



A Revolução Serverless: Menos 
Servidores, Mais Código
Imagine que você está organizando um grande evento e precisa de uma equipe para montar e desmontar o 
palco, ajustar o som e a iluminação, e garantir que tudo funcione perfeitamente. Na computação tradicional, 
você teria que contratar essa equipe em tempo integral, mesmo que o evento aconteça apenas algumas vezes 
ao ano. Isso significa pagar por tempo ocioso, por recursos que não estão sendo utilizados. É um modelo que 
funciona, mas que pode ser ineficiente e caro.

A computação serverless, especialmente com o Function-as-a-Service (FaaS) como o AWS Lambda, muda 
essa dinâmica. Em vez de ter uma equipe permanente, você contrata serviços sob demanda. O palco é 
montado apenas quando necessário, o som é ajustado no momento certo, e você paga apenas pelo tempo 
exato em que esses serviços são utilizados. Essa é a essência do serverless: você escreve seu código, e a 
nuvem se encarrega de executá-lo, escalá-lo e gerenciá-lo, liberando você para focar no que realmente 
importa: a inovação.

💡 Insight: Essa abordagem não é apenas uma questão de economia, mas de agilidade. 
Desenvolvedores podem prototipar e lançar produtos mais rapidamente, sem se preocuparem com a 
complexidade subjacente da infraestrutura.



AWS Lambda: O Coração da Sua Aplicação 
Serverless
No centro da arquitetura serverless da AWS está o Lambda, um 
serviço de computação que permite executar código sem 
provisionar ou gerenciar servidores. Pense no Lambda como 
um "canivete suíço" para a nuvem: ele está pronto para 
executar qualquer pedaço de código que você precise, no 
momento em que precisar, e com a capacidade exata que for 
demandada. Você simplesmente carrega seu código, e o 
Lambda cuida de todo o resto, desde o escalonamento 
automático até o monitoramento e a manutenção.

A beleza do Lambda reside na sua simplicidade e poder. Ele é 
acionado por eventos, o que significa que seu código só é 
executado quando algo acontece – um arquivo é carregado no 
S3, uma mensagem chega em uma fila, ou uma requisição 
HTTP é recebida. Essa natureza orientada a eventos é o que o 
torna tão eficiente e econômico, pois você paga apenas pelo 
tempo de computação consumido, em incrementos de 
milissegundos.

Execução sob Demanda
Código executado apenas 
quando necessário

Escalonamento 
Automático
Ajusta capacidade conforme a 
demanda

Pagamento por Uso
Cobrança em milissegundos 
de execução

A evolução do FaaS, com o Lambda na vanguarda, tem sido notável. Inicialmente, as funções eram limitadas a 
tempos de execução curtos e gerenciamento de estado complexo. Hoje, o Lambda suporta tempos de 
execução mais longos, integração com camadas de persistência e até mesmo a capacidade de manter o 
estado entre invocações, tornando-o adequado para uma gama ainda maior de aplicações, desde 
microsserviços até processamento de dados em tempo real.



Anatomia de uma Função Lambda: 
Handler, Contexto e Eventos
Para desenvolver com AWS Lambda, é fundamental entender os componentes básicos de uma função. 
Imagine que sua função Lambda é um chef de cozinha. Ele não começa a cozinhar do nada; ele precisa de 
uma receita (seu código), ingredientes (os dados do evento) e um ambiente de trabalho (o contexto de 
execução).

1

Handler
O handler é o ponto de 
entrada do seu código, a 
"receita principal" que o 
Lambda invoca quando a 
função é acionada. É uma 
função específica dentro do 
seu código que recebe dois 
argumentos principais: o 
event e o context.
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Event
O event é o "ingrediente" 
principal, um objeto JSON que 
contém todos os dados do 
evento que disparou a função. 
Se um arquivo foi carregado 
no S3, o event trará detalhes 
sobre esse arquivo. Se uma 
requisição HTTP chegou via 
API Gateway, o event conterá 
os cabeçalhos, corpo e 
parâmetros da requisição.

3

Context
O context, por sua vez, é o 
"ambiente de trabalho" do 
chef. Ele fornece informações 
sobre a invocação, a função e 
o ambiente de execução. Isso 
inclui o ID da requisição, o 
nome da função, o tempo 
restante para a execução e 
informações sobre as 
credenciais de segurança.

🎯 Importante: Compreender esses três elementos – handler, evento e contexto – é o primeiro passo 
para escrever funções Lambda eficazes e robustas.



Segurança em Serverless: Modelos de 
Permissão e Papéis de Execução (IAM 
Roles)
Em um ambiente serverless, onde o código é executado sob demanda e interage com diversos outros 
serviços, a segurança é primordial. Pense na segurança como o sistema de chaves e acessos de um prédio 
inteligente. Cada pessoa (ou, neste caso, cada função Lambda) só deve ter acesso às áreas (serviços da 
AWS) que realmente precisa para realizar sua tarefa, e nada mais. Isso é conhecido como o princípio do 
menor privilégio.

IAM Roles em Ação
No AWS Lambda, essa segurança é gerenciada 
principalmente através dos IAM Roles (Papéis do 
IAM). Um IAM Role é um conjunto de permissões 
que você associa à sua função Lambda. Quando 
sua função é executada, ela assume 
temporariamente esse papel e, com ele, todas as 
permissões concedidas.

Se sua função precisa ler dados de um bucket 
S3, o IAM Role deve ter permissão para 
s3:GetObject

Se ela precisa escrever em um banco de dados 
DynamoDB, o papel deve ter dynamodb:PutItem

Princípio do Menor Privilégio
Configurar corretamente os IAM Roles é crucial para 
evitar vulnerabilidades. Conceder permissões 
excessivas é um erro comum que pode expor seus 
recursos a riscos. É como dar a um zelador a chave 
mestra para todos os cofres do prédio, quando ele 
só precisa da chave da sala de limpeza.

Sempre revise e ajuste as permissões para que 
sejam o mais restritas possível, garantindo que sua 
função Lambda tenha apenas o que é estritamente 
necessário para operar.



Conectando os Pontos: Configurando 
Triggers de Eventos
Uma função Lambda, por si só, é como um motor potente, mas sem um sistema de ignição. Para que ela 
execute seu código, algo precisa "ligá-la". Esse "algo" são os triggers de eventos. Eles são os gatilhos que 
informam ao Lambda que uma ação ocorreu e que sua função deve ser invocada para processá-la. É como 
um sistema de alarme que dispara quando uma porta é aberta ou um movimento é detectado.

Amazon S3
Processa arquivos quando carregados em buckets

DynamoDB Streams
Reage a mudanças em tabelas de banco de dados

API Gateway
Responde a requisições HTTP/REST

Amazon SQS
Processa mensagens de filas

Amazon SNS
Reage a notificações publicadas

EventBridge
Executa em horários agendados

A beleza do Lambda é sua profunda integração com uma vasta gama de serviços da AWS, que podem atuar 
como triggers. A configuração de triggers é geralmente feita através do console da AWS, da AWS CLI ou de 
ferramentas de Infraestrutura como Código (IaC) como o Serverless Framework ou AWS SAM. Ao escolher o 
trigger certo, você está definindo o "quando" e o "como" sua função será ativada, permitindo que ela reaja de 
forma inteligente e automática aos eventos que ocorrem em sua arquitetura na nuvem.



API Gateway: A Porta de Entrada para 
Suas Aplicações Serverless
Se o AWS Lambda é o motor da sua aplicação serverless, o API Gateway é a porta de entrada, o 
recepcionista que acolhe as requisições e as direciona para o serviço certo. Ele atua como um "front door" 
para suas aplicações, permitindo que você crie, publique, mantenha, monitore e proteja APIs RESTful, HTTP e 
WebSocket em qualquer escala. Sem o API Gateway, suas funções Lambda seriam como serviços internos, 
sem uma forma fácil de serem acessadas pelo mundo exterior.

Imagine que você tem uma série de serviços especializados dentro de um edifício, cada um em uma sala 
diferente. O API Gateway é a recepção principal que recebe os visitantes, verifica suas credenciais, entende o 
que eles precisam e os encaminha para a sala correta. Ele não apenas roteia as requisições, mas também 
pode lidar com autenticação, autorização, limitação de taxa (throttling), cache e monitoramento, aliviando 
essa carga das suas funções Lambda.

Roteamento de Requisições
Direciona chamadas para as funções corretas

Autenticação e Autorização
Controla quem pode acessar suas APIs

Throttling e Cache
Gerencia tráfego e otimiza performance

Monitoramento
Rastreia uso e performance das APIs

A integração entre API Gateway e Lambda é uma das combinações mais poderosas no ecossistema 
serverless da AWS. Ela permite que você construa APIs web escaláveis e de baixo custo, onde cada endpoint 
pode ser mapeado para uma função Lambda específica. Isso significa que você pode ter uma API complexa, 
mas com cada parte dela sendo gerenciada de forma independente por uma função serverless.



API Gateway em Ação: Criando APIs 
RESTful
O API Gateway oferece diferentes tipos de APIs, mas as mais comuns para integrar com funções Lambda são 
as APIs RESTful. Criar uma API RESTful com o API Gateway envolve definir recursos (como /users ou 
/products) e métodos HTTP (GET, POST, PUT, DELETE) para interagir com esses recursos. Cada combinação 
de recurso e método pode ser configurada para invocar uma função Lambda específica, transformando 
requisições HTTP em eventos que suas funções podem processar.

🍽️ Analogia: Vamos pensar em um restaurante. O API Gateway é como o cardápio e o garçom. O 
cardápio lista os "recursos" (pratos, bebidas) e os "métodos" (pedir, pagar). Quando você faz um 
pedido (uma requisição HTTP POST para o recurso /pedidos), o garçom (API Gateway) anota seu 
pedido e o leva para a cozinha (sua função Lambda), que então prepara o prato.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Recurso Entidade ou coleção 
de dados em uma API

Padrões REST /produtos, 
/usuarios/{id}

Método Ação a ser realizada 
em um recurso

Verbos HTTP (GET, 
POST, PUT, DELETE)

GET /produtos (listar), 
POST /usuarios (criar)

Integração Conexão entre o 
método da API e um 
backend

AWS Lambda, HTTP 
Endpoint, Mock, AWS 
Service

GET /produtos invoca 
listProductsLambda

Stage Versão implantada da 
sua API

Gerenciamento de 
ciclo de vida de 
software

dev, test, prod

Essa estrutura modular permite que você construa APIs flexíveis e escaláveis. Você pode ter diferentes 
funções Lambda para lidar com diferentes operações em um mesmo recurso, ou até mesmo diferentes 
versões da sua API (stages) para ambientes de desenvolvimento, teste e produção, tudo gerenciado de forma 
centralizada pelo API Gateway.



Passo a Passo: Criando uma API Simples 
"Hello World" (Parte 1: A Função Lambda)
Agora, vamos colocar a mão na massa e criar nossa primeira API serverless. Começaremos com a função 
Lambda que será o "cérebro" da nossa API "Hello World".

01

Criando a Função Lambda
Acesse o console da AWS, procure por "Lambda" e 
clique em "Criar função".

Nome da função: HelloWorldApiFunction

Runtime: Node.js 18.x (ou a versão mais recente 
disponível)

Arquitetura: x86_64

Permissões: Em "Alterar função de execução 
padrão", selecione "Criar uma nova função com 
permissões básicas do Lambda". Isso criará um 
IAM Role que permite à sua função escrever logs 
no CloudWatch.

02

O Código da Função
Após criar a função, você será direcionado para a 
página de configuração. Role para baixo até a seção 
"Código". Substitua o código existente pelo seguinte:

exports.handler = async (event) => {
    // O objeto 'event' contém os dados da requisição do API Gateway
    console.log('Requisição recebida:', JSON.stringify(event, null, 2));
    
    let name = 'Mundo'; // Valor padrão
    
    // Verifica se o nome foi passado via query string ou corpo da requisição
    if (event.queryStringParameters && event.queryStringParameters.name) {
        name = event.queryStringParameters.name;
    } else if (event.body) {
        try {
            const body = JSON.parse(event.body);
            if (body.name) {
                name = body.name;
            }
        } catch (e) {
            console.error('Erro ao parsear o corpo da requisição:', e);
        }
    }
    
    const response = {
        statusCode: 200,
        headers: {
            "Content-Type": "application/json"
        },
        body: JSON.stringify({
            message: `Olá, ${name}!`
        }),
    };
    
    return response;
};

💻 Explicação: Este código simples recebe um evento, tenta extrair um nome de um parâmetro de 
consulta (?name=) ou do corpo da requisição JSON, e retorna uma mensagem "Olá, [Nome]!". Clique 
em "Deploy" para salvar e implantar suas alterações.



Passo a Passo: Criando uma API Simples 
"Hello World" (Parte 2: Configurando o 
API Gateway)
Com a função Lambda pronta, o próximo passo é criar o API Gateway para expô-la ao mundo.

1. Criando a API no API Gateway
Acesse o console da AWS, procure por "API 
Gateway" e clique em "Criar API".

Escolha "API REST" e clique em "Build".

Nome da API: HelloWorldApi

Tipo de endpoint: Regional

Clique em "Criar API".

2. Criando um Recurso e Método
Na sua HelloWorldApi, no painel esquerdo, clique 
em "Recursos".

Clique em "Ações" e selecione "Criar Recurso".

Nome do Recurso: hello

Caminho do Recurso: /hello

Marque "Habilitar CORS da API" (para permitir 
requisições de diferentes domínios).

Clique em "Criar Recurso".

Criar Método GET
Com o recurso /hello 
selecionado, clique em 
"Ações" e selecione "Criar 
Método". Escolha GET e clique 
no ícone de check.

Configurar Integração
Tipo de integração: 
Função Lambda

Usar proxy de integração 
Lambda: Marque esta 
opção

Região Lambda: Selecione 
a região onde sua função 
Lambda está

Função Lambda: Comece a 
digitar 
HelloWorldApiFunction e 
selecione-a

Salvar e Confirmar
Clique em "Salvar". O API 
Gateway pedirá permissão 
para invocar sua função 
Lambda; clique em "OK".

Repita o processo para criar um método POST no mesmo recurso /hello, também integrando-o com a 
HelloWorldApiFunction. Isso permitirá que você envie dados via corpo da requisição.



Testando e Publicando Sua API Serverless
Com a função Lambda e o API Gateway configurados, é hora de testar e publicar sua API.

1

Testando o Método 
GET

No API Gateway, selecione 
o recurso /hello e o 
método GET.

Clique no botão "Teste" 
(um raio).

Em "Parâmetros de string 
de consulta", adicione 
name=Aluno.

Clique em "Testar".

Você deverá ver a resposta 
da sua função Lambda 
com a mensagem "Olá, 
Aluno!".

2

Testando o Método 
POST

No API Gateway, selecione 
o recurso /hello e o 
método POST.

Clique no botão "Teste".

Em "Corpo da solicitação", 
adicione { "name": 
"Professor" }.

Clique em "Testar".

A resposta deve ser "Olá, 
Professor!".

3

Publicando a API 
(Deploy)
Para que sua API seja 
acessível publicamente, você 
precisa implantá-la em um 
"stage".

No API Gateway, selecione 
sua API (HelloWorldApi).

Clique em "Ações" e 
selecione "Implantar API".

Novo estágio: dev (ou 
prod, test, etc.)

Descrição do estágio: 
Ambiente de 
desenvolvimento

Clique em "Implantar".

🌐 URL de Acesso: Após a implantação, o API Gateway fornecerá uma "URL de invocação" para o 
seu estágio. Será algo como https://[id_da_api].execute-api.[região].amazonaws.com/dev/hello. Você 
pode usar essa URL para testar sua API em um navegador (para GET) ou com ferramentas como 
Postman/Insomnia (para GET e POST).



Além do FaaS Básico: Serverless 
Containers e a Evolução do Paradigma
Embora o AWS Lambda seja a estrela do FaaS, o universo 
serverless está em constante expansão. Uma das 
tendências mais significativas é o surgimento dos 
Serverless Containers. Pense no FaaS como um carro 
esportivo, otimizado para uma tarefa específica e com um 
desempenho incrível para ela. Já os Serverless 
Containers são como SUVs de luxo: oferecem mais 
flexibilidade e poder, mantendo a conveniência do 
serverless.

Tecnologias como AWS Fargate e Google Cloud Run 
exemplificam essa evolução. Elas permitem que você 
execute seus contêineres Docker sem precisar gerenciar 
a infraestrutura subjacente de servidores. Isso é um 
divisor de águas para aplicações que não se encaixam 
perfeitamente no modelo de função de curta duração do 
FaaS tradicional, como microsserviços mais complexos, 
aplicações legadas conteinerizadas ou cargas de trabalho 
que exigem mais controle sobre o ambiente de execução.

FaaS Tradicional (Lambda)
Funções de curta duração

Linguagens e runtimes específicos

Ideal para processamento orientado a eventos

Menor controle sobre o ambiente

Serverless Containers
Aplicações mais complexas e duradouras

Qualquer linguagem ou ferramenta em 
contêiner

Microsserviços e aplicações legadas

Maior controle e portabilidade

Essa abordagem une a simplicidade operacional do serverless com a portabilidade e flexibilidade dos 
contêineres. Você ainda se beneficia do escalonamento automático e do modelo de pagamento por uso, mas 
com a liberdade de usar qualquer linguagem de programação, qualquer biblioteca e qualquer ferramenta que 
possa ser empacotada em um contêiner. É a próxima fronteira do serverless, oferecendo mais opções para 
arquitetos e desenvolvedores.



O Poder da Infraestrutura como Código 
(IaC): Serverless Framework e AWS SAM
Construir e gerenciar aplicações serverless manualmente através do console da AWS pode ser viável para 
projetos pequenos, mas rapidamente se torna insustentável em cenários complexos. É aqui que a 
Infraestrutura como Código (IaC) entra em cena, transformando a configuração da sua infraestrutura em 
arquivos de código versionáveis e automatizáveis. Imagine que, em vez de montar cada peça de um quebra-
cabeça manualmente, você tem um robô que lê as instruções e monta tudo para você, de forma consistente e 
repetível.

Serverless Framework
Ferramentas como o Serverless Framework são 
padrões de mercado para implementar IaC em 
projetos serverless. Elas permitem que você defina 
suas funções Lambda, API Gateways, bancos de 
dados e outros recursos da AWS em um arquivo de 
configuração (YAML ou JSON).

Multi-cloud (AWS, Azure, GCP)

Comunidade ativa e plugins

Arquivo serverless.yml

Deploy simplificado

AWS SAM
O AWS SAM (Serverless Application Model) é o 
modelo de IaC nativo da AWS para aplicações 
serverless, baseado no CloudFormation.

Integração nativa com AWS

Extensão do CloudFormation

Arquivo template.yaml

Ferramentas de teste local

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Serverless Framework Orquestração de aplicações 
serverless multi-cloud

Node.js, Open 
Source

serverless.yml para 
deploy de Lambda/API

AWS SAM Modelo de IaC para 
aplicações serverless na 
AWS

CloudFormation, 
AWS

template.yaml para 
recursos serverless

IaC Gerenciamento de 
infraestrutura via código

DevOps, 
Automação

Provisionamento de 
ambientes 
consistentes

Com um único comando, essas ferramentas leem seu arquivo e provisionam toda a infraestrutura na nuvem, 
garantindo que seus ambientes de desenvolvimento, teste e produção sejam idênticos. A adoção de IaC é 
fundamental para a automação e o deploy contínuo (CI/CD) de aplicações serverless. Ela reduz erros 
humanos, acelera o processo de implantação e facilita a colaboração entre equipes. Em vez de documentar 
manualmente cada passo da configuração, o código se torna a documentação viva da sua infraestrutura.



Boas Práticas e Tendências em 
Desenvolvimento Serverless
À medida que o serverless amadurece, certas boas práticas e tendências emergem para garantir que suas 
aplicações sejam eficientes, seguras e de fácil manutenção.

Observabilidade
Em um ambiente distribuído 
como o serverless, é crucial 
ter visibilidade sobre o que 
está acontecendo. Isso 
significa não apenas monitorar 
métricas (uso de CPU, 
memória), mas também coletar 
logs detalhados e rastrear 
requisições através de 
múltiplos serviços (tracing). 
Ferramentas como AWS 
CloudWatch, X-Ray e serviços 
de terceiros são essenciais 
para diagnosticar problemas 
rapidamente.

Otimização de 
Custos
Embora o serverless seja 
inerentemente econômico 
(pagamento por uso), funções 
mal otimizadas podem gerar 
custos inesperados. Isso inclui 
escolher a quantidade certa de 
memória para suas funções 
Lambda (que impacta CPU e 
custo), otimizar o tempo de 
execução do código e 
gerenciar o "cold start" (o 
tempo que uma função leva 
para iniciar quando não está 
ativa).

Segurança 
Contínua
A segurança continua sendo 
uma prioridade. Além dos IAM 
Roles, é vital implementar 
validação de entrada, proteger 
segredos (com AWS Secrets 
Manager ou Parameter Store) 
e garantir que as funções 
operem dentro de uma Virtual 
Private Cloud (VPC) quando 
precisarem acessar recursos 
privados. O serverless não 
elimina a necessidade de 
segurança, mas muda a forma 
como a abordamos.

🎯 Lembre-se: O serverless não elimina a necessidade de segurança, mas muda a forma como a 
abordamos, focando na segurança do código e das permissões, em vez da segurança do servidor.



Consolidação: O Futuro é Serverless

Você agora tem as 
ferramentas para construir 
aplicações serverless 
modernas
Chegamos ao fim de nossa exploração sobre o desenvolvimento com AWS Lambda e API Gateway. Vimos 
como esses serviços formam a espinha dorsal de muitas aplicações serverless modernas, permitindo que 
desenvolvedores construam soluções escaláveis, resilientes e econômicas, focando no código e não na 
infraestrutura. Desde a estrutura básica de uma função Lambda até a exposição de APIs robustas através do 
API Gateway, você agora tem uma base sólida para começar a construir suas próprias aplicações serverless.

Funções Lambda
Estrutura, handlers e contexto

Segurança IAM
Permissões e menor privilégio

API Gateway
Exposição e gerenciamento de APIs

Deploy e IaC
Automação e boas práticas

Em prática: Lembre-se que a chave para dominar o serverless é a prática. Comece com pequenos 
projetos, experimente diferentes triggers e integrações. A capacidade de prototipar rapidamente e iterar 
sobre suas ideias é um dos maiores benefícios desse paradigma. Explore as ferramentas de IaC para 
automatizar seus deploys e garanta que suas funções sejam seguras e observáveis.



Autoavaliação

Questão 1
Qual dos seguintes 
componentes de uma função 
Lambda é responsável por 
receber os dados do evento 
que a disparou?

a) Handler

b) Context

c) Runtime

d) Trigger

Questão 2
Qual serviço da AWS é mais 
adequado para atuar como um 
"front door" para expor 
funções Lambda como APIs 
RESTful?

a) AWS S3

b) AWS DynamoDB

c) AWS API Gateway

d) AWS EC2

Questão 3
O princípio do menor 
privilégio, fundamental em 
segurança serverless, é 
implementado no AWS 
Lambda principalmente 
através de:

a) Security Groups

b) Network ACLs

c) IAM Roles

d) AWS WAF

Questão 4
Qual das seguintes tecnologias é um exemplo de 
"Serverless Containers", oferecendo mais 
flexibilidade que o FaaS tradicional, mas 
mantendo a conveniência serverless?

a) AWS EC2

b) AWS Fargate

c) AWS RDS

d) AWS SQS

Questão 5
Explique a importância da Infraestrutura como 
Código (IaC) no desenvolvimento de aplicações 
serverless e cite duas ferramentas populares 
para essa finalidade no ecossistema AWS.

Gabarito:

1 a) Handler 2 c) AWS API Gateway

3 c) IAM Roles 4 b) AWS Fargate



Próximos Passos

📚 Próxima Aula
Aula 8 – Infraestrutura como Código: Serverless 
Framework

Aprofundaremos nas ferramentas e conceitos de 
IaC, focando em como o Serverless Framework 
pode simplificar a automação e o deploy de suas 
aplicações serverless.

🔗 Recursos Adicionais
Documentação Oficial AWS Lambda: Para 
detalhes técnicos e exemplos de código.

Documentação Oficial AWS API Gateway: Para 
explorar todas as funcionalidades e tipos de API.

Artigos sobre Serverless Framework e AWS 
SAM: Para iniciar sua jornada com IaC.

⚠️ NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


